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O conceito de média é largamente utilizado pelos mais va-
riados meios de comunicação, jornais, revistas, televisão, 
internet. Este conceito estatístico é usado na vida quotidia-
na bem como em outras disciplinas e o seu conhecimento 
é necessário em muitas profi ssões. Conhecer bem o con-
ceito de média, saber o que signifi ca e quando se deve ou 
não usar é muito importante para o desenvolvimento do 
espírito crítico. 

A APRENDIZAGEM DO CONCEITO DE MÉDIA

O simples conhecimento de conceitos e procedimentos não 
é sinónimo da sua compreensão. Isso acontece com todos 
os conceitos, incluindo, naturalmente, o de média. Muitas 
vezes, o primeiro contacto dos alunos com informação e 
com conceitos estatísticos não é feito na escola mas sim fora 
desta, mas isso não é garantia da compreensão do seu sig-
nifi cado. O conceito de média, como muito outros, é mais 
complexo do que pode parecer à primeira vista, razão pela 
qual é necessário um cuidado especial ao trabalho desen-
volvido na sala de aula a seu respeito. 
 Saber construir um gráfi co não é garantia da sua com-
preensão, assim como saber calcular a média não é prova 
do reconhecimento do seu signifi cado. Quando questiona-
mos os alunos acerca da média, muitos irão indicar o pro-
cedimento para calcular a média de dois valores. Muitos di-
rão até corretamente que para calcular a média de um grupo 
de valores somam-se todos os seus elementos e divide-se 
o resultado da soma pelo número de elementos. Mas terão 
difi culdade em responder a questões como: O que signifi ca 
esse procedimento? Que informação nos dá? O que é que 
podemos saber através dele? Será sempre possível calcular 
a média de um conjunto de dados? É sempre um bom indi-
cador acerca das características de um grupo de dados? 
 A média é a medida de localização mais vulgarmente 
utilizada para sintetizar informação contida num conjunto 
de dados. É um bom representante de um conjunto de da-

dos quando estes se distribuem de forma aproximadamen-
te simétrica com uma zona central de maior concentração 
e sem valores muito grandes ou muito pequenos relativa-
mente à maior parte dos dados. No entanto é necessário 
ter alguns cuidados quer na sua utilização e na sua inter-
pretação, pois existe o risco da informação que ela traduz 
não ter qualquer utilidade ou ser enganadora. 
 Este artigo relata uma sequência de aprendizagem so-
bre o tema da Organização e Tratamento de Dados que vi-
sou a exploração do conceito de média privilegiando a sua 
compreensão e não apenas a aprendizagem do procedimen-
to para a sua determinação. Tratou-se de uma experiência 
de ensino no âmbito do Mestrado de Educação, tendo por 
base diversas tarefas cujo objetivo era contribuir para de-
senvolvimento da literacia estatística em alunos do 2.° ci-
clo. Pretendia-se fomentar o sentido crítico dos alunos e 
promover o desenvolvimento de capacidade de argumen-
tação para as suas tomadas de posição e fundamentação 
das suas opiniões sobre os mais variados temas relaciona-
dos com a sua vida cívica ativa atual e futura. 

DINÂMICA DAS AULAS

A atividade realizada na sala de aula envolveu diferentes mo-
dos de trabalho dos alunos, em especial o trabalho de gru-
po e o trabalho individual,  tendo sempre por base a aborda-
gem de ensino exploratório. O trabalho em grupo, já familiar 
aos alunos, por ter sido implementado desde o início do 
ano e frequentemente utilizado em todos os temas leciona-
dos incidiu em tarefas de introdução e consolidação. Esta 
opção teve como objetivo possibilitar aos alunos a aquisi-
ção dos conhecimentos e procedimentos matemáticos com 
signifi cado e desenvolver capacidades como a resolução de 
problemas, o raciocínio matemático e a comunicação ma-
temática. O trabalho individual ocorreu nos momentos de 
aplicação e verifi cação da aprendizagem dos conceitos, o 
que permitiu dar visibilidade aos progressos ou difi culda-
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des dos alunos, uma vez que o trabalho em grupo pode di-
luir as fragilidades individuais e realçar as capacidades dos 
elementos com melhor desempenho.
 As aulas decorreram em quatro fases: (i) Apresentação 
da tarefa; (ii) Trabalho autónomo dos alunos, (iii) Discus-
são coletiva e (iv) Síntese fi nal (Ponte, 2005). Nas discus-
sões coletivas, os alunos apresentavam aos colegas o seu 
trabalho. Com estas discussões pretendia não só que os alu-
nos conhecessem, discutissem e validassem os processos 
utilizados na resolução da tarefa, mas também que argu-
mentassem as conclusões retiradas, de modo a fomentar a 
participação crítica de todos os alunos, desenvolvendo des-
ta forma processos de comunicação. A dinamização destas 
discussões procurou seguir as indicações do modelo apre-
sentado por Stein, Engle, Smith, & Hughes (2008). Este 

A Inês, a Sara, o Raul, o André e a Eva estão a angariar 
dinheiro para uma viagem de estudo. Observa as quan-
tias que cada uma das crianças conseguiu angariar.

1.2.1. Assinala a vermelho a linha correspondente 
à quantia com que cada uma das crianças fi -
cou no fi nal da divisão.

1.2.2. Explica uma possível forma de distribuir a 
quantia existente em cada um dos mealhei-
ros para que cada criança fi casse exatamen-
te com a mesma quantia.

1.1. Os cinco amigos decidiram juntar todo o dinheiro 
obtido e dividir igualmente pelos cinco. Com que 
dinheiro fi cou cada uma das crianças?

1.2. Observa o gráfi co que representa a quantia que cada 
uma das crianças tinha no seu mealheiro.

modelo é constituído por cinco práticas: (1) antecipar as 
resoluções dos alunos; (2) monitorizar o trabalho dos alu-
nos e o seu envolvimento nas tarefas; (3) selecionar deter-
minados alunos para apresentarem o seu trabalho; (4) se-
quenciar as resoluções dos alunos que serão apresentadas; 
(5) estabelecer conexões entre resoluções e ideias mate-
máticas. De realçar este último momento como primordial 
para a reorganização das ideias preconcebidas dos alunos 
e para a formalização dos conceitos e construção de novos 
conhecimentos.
 Neste artigo serão apresentadas algumas tarefas traba-
lhadas ao longo da sequência de aprendizagem que teve 
início no 5.° ano e seguimento no 6.° ano. Elas pretendem 
exemplifi car a tipologia de tarefas e o trabalho desenvolvi-
do pelos alunos.

TAREFA: POUPAR PARA PARTILHAR

A primeira tarefa (Poupar para partilhar) teve como objetivo 
introduzir o conceito de média explorando a compreensão 
da sua representação num gráfi co de barras. A tarefa pro-
curava salientar que no cálculo da média intervêm todos os 
valores da amostra e que esta é o número que «equilibra» 
os grandes valores com os pequenos valores.
 Em relação ao item 1.1. os alunos não revelaram qual-
quer difi culdade. Os valores em causa eram simples, pelo 
que, nas suas resoluções os alunos recorreram ao algorit-
mo da divisão da soma de todos os valores pelos cinco ami-
gos. O item 1.2.1. também não suscitou difi culdade, tendo 
todos os grupos assinalado corretamente uma linha hori-
zontal representando o valor pedido (201).
 Em resposta ao último item (1.2.2.), os alunos fi zeram 
diferentes distribuições das quantias pelos cinco amigos e 
todos os grupos chegaram ao valor correto (20 euros). Este 
item tinha por objetivo levar os alunos a compreenderem 
a dinâmica subjacente ao conceito de média. Da discussão 
resultante da apresentação das resoluções dos diversos gru-
pos, os alunos revelam a compreensão da média como dis-
tribuição equitativa dos valores da amostra. Atribuindo o se-
guinte signifi cado: «Se todos os alunos tivessem obtido a 
mesma quantia, cada um teria obtido 20 euros.»
 Durante a síntese da tarefa foi apresentado aos alunos 
o signifi cado matemático desse valor e apresentada a de-
signação de média.

OUTRAS TAREFAS

Ao longo da sequência didática foram trabalhadas várias ta-
refas com o objetivo de explorar as propriedades e o signi-tarefa: poupar para partilhar
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fi cado da média em contexto concreto:
(i) A média é um valor compreendido entre os valores 

extremos dos dados, nunca podendo ser menor que 
o mínimo nem maior que o valor máximo;

(ii) Que o valor médio é infl uenciado por todos os va-
lores dos dados;

(iii) Que não tem de ser igual a um dos valores dos 
dados;

(iv) Que o valor da média pode ser um número fracio-
nário que não tenha sentido no contexto;

(v) Que há que ter em conta os valores nulos no cálcu-
lo da média;

(vi) Que o conhecimento da média permite determinar 
a soma de todos os valores da amostra.

Os exemplos que seguem ilustram tarefas onde foram tra-
balhadas algumas das propriedades enunciadas.

TAREFA: TEMPERATURAS NA SERRA

Esta tarefa tinha como objetivo verifi car se os alunos eram 
capazes de identifi car os extremos e a moda de um conjun-
to de dados e detetar a média bem como possíveis difi culda-
des dos alunos no seu cálculo, tendo em conta a existência 
de um valor nulo no conjunto de dados. Pretendia-se, tam-
bém, perceber qual a sua compreensão do conceito de mé-
dia e que signifi cado e adequação lhe atribuem num dado 
contexto. Esta tarefa foi realizada individualmente.
 Os alunos revelaram alguma difi culdade na interpreta-
ção do enunciado do item 1.1., associada ao signifi cado da 
palavra «variação» no contexto da linguagem corrente e ig-
norando parte do enunciado, obtendo-se as seguintes res-

Item 1. As temperaturas mínimas que se verifi caram durante a 
primeira semana de janeiro na Serra de Monchique estão registadas 
na tabela seguinte:

dom 2.a f 3.a f 4.a f 5.a f 6.a f sáb

4° 4° 0° 1° 4° 5° 3°

Item 1.1. Entre que valores variou a temperatura mínima na Serra 
de Monchique nesta semana?

Item 1.2. Qual foi a temperatura mínima mais frequente, nesta 
semana, na Serra de Monchique?

Item 1.3. Calcula a média das temperaturas durante esta semana, 
na Serra de Monchique. Explica o seu signifi cado.

postas: «Subiu e desceu», «Variou 21°» (que correspon-
de à soma de todos os dados), outros apresentaram todos 
os elementos do grupo de dados e outros ainda ignoraram 
o valor nulo justifi cando uma razão intencional durante a 
discussão da resolução da tarefa. Para estes alunos o valor 
nulo seria em si uma razão plausível para o rejeitar. Esta si-
tuação repetiu-se no cálculo da média (item 1.3.). Em re-
lação ao item 1.2. os alunos não revelaram grande difi cul-
dade, contudo, alguns associaram o conceito «moda» ao 
maior valor (5° C) ou à categoria que apresenta maior tem-
peratura (sexta-feira). 
 Relativamente ao item 1.3. os alunos mostraram facili-
dade no procedimento, mas apenas alguns apresentaram 
signifi cado válido no contexto da questão:

Esta tarefa mostra a importância e o cuidado que os profes-
sores devem de ter ao introduzir os conceitos matemáticos 
e à sua associação a termos utilizados no contexto da lin-
guagem corrente. Tornando-se premente a explicitação da 
dualidade das expressões amplitude/variação e moda/valor 
mais frequente. Revela também a insistência que deve ser 
dada à exigência do signifi cado na formulação das questões 
associadas ao conceito de média e não apenas ao pedido 
da sua determinação. As difi culdades e erros aqui apresen-
tados foram identifi cados como erros comuns por Batane-
ro (2001). 

tarefa: temperaturas na serra
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 Estes alunos não atribuíram um signifi cado ao valor da 
média, no entanto a sua resolução dá indicadores da com-
preensão do mesmo. 
 Na resolução seguinte os alunos utilizam corretamen-
te o algoritmo e atribuem um signifi cado válido no contex-
to do problema:

Muitos dos alunos obtiveram a resposta através do gráfi co, 
operacionalizando a compreensão sem sentir necessidade 
de realizar mecanicamente o seu cálculo.
 «A média de entradas registadas é de 400, porque se a 
média é para dividir igualmente, tiramos, 100 do B e puse-
mos no A, depois voltamos a tirar 50 e pusemos no C, a se-
guir retiramos mais 50 e pusemos no D, e por fi m, tiramos 
100 no E e pusemos no D.».

TAREFA: CONCERTO DE PRIMAVERA

Esta tarefa, realizada em grupo, tinha como objetivo con-
solidar as aprendizagens dos alunos sobre o conceito de 
média e verifi car de que forma essas aprendizagens são 
mobilizadas num determinado contexto e ainda identifi car 
a dinâmica subjacente à compreensão e ao procedimento 
do cálculo da média.

Para assistir ao concerto de Primavera no Estádio Nacional os 
espectadores podiam escolher entrar por uma das cinco portas 
possíveis. No gráfi co está registado o número de entradas em cada 
uma das cinco portas existentes no Estádio Nacional.

Qual foi a média de entradas registadas nas portas do Estádio? 
Explica o signifi cado desse valor no contexto do problema.

tarefa: concerto de primavera

Na discussão da tarefa foi trabalhado o signifi cado deste va-
lor e qual a sua utilidade, nomeadamente na obtenção do 
número total de espetadores do concerto: «Ah, então se não 
tivéssemos os dados do gráfi co e apenas a média de entra-
da nas cinco portas, bastava fazer 5 ∑ 400 para sabermos 
quantas pessoas tinham ido ao concerto!» 
 De realçar que durante a discussão, os alunos que uti-
lizaram exclusivamente o gráfi co para determinar a média 
sem apresentar por escrito a explicação do valor obtido no 
contexto dado, foram capazes de o fazer oralmente.
 Este tipo de trabalho tem de ser repetido de forma con-
sistente com vista a resultados na progressão da aprendiza-
gem e no desenvolvimento da literacia estatística. Ao longo 
do 6.° ano este trabalho foi consolidado e desenvolvido.
 Os exemplos que se seguem ilustram alguns exemplos 
de tarefas realizadas pelos alunos, individualmente, duran-
te o 6.° ano e que tinham por objetivo a aplicação do con-
ceito de média a novas situações:

O João fez dois testes de Matemática e obteve as seguintes 
classifi cações: 58% e 67%.

Que nota terá de ter no próximo teste para que a sua mé-
dia seja exatamente 70%?

As três resoluções ilustram a aquisição do conceito e da 
compreensão do conceito de média como valor que equi-
libra todos os dados da amostra. Gostaria de realçar a úl-
tima resolução que revela um raciocínio mais elaborado 
e esclarecedor da aquisição signifi cativa da compreensão 
do conceito.
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O exemplo seguinte refere-se, mais uma vez, à importân-
cia do conceito de média para a resolução de problemas de 
aplicação do seu signifi cado:

A mãe do Teófi lo tem quatro fi lhos. A Carolina, a Paula, 
a Sandra e o Teófi lo. A média das idades das fi lhas é 11 
anos. A média dos quatro fi lhos é 10 anos. Que idade tem 
o Teófi lo? Explica como chegaste à tua resposta.

Com estes exemplos pretendo mostrar as possibilidades de 
envolver os alunos do 2.° ciclo na compreensão do conceito 
de média que vai para além da sua tradicional abordagem, 
que envolve apenas o procedimento de cálculo.
 Contudo volto a afi rmar a necessidade de um trabalho 
sistemático que apele à compreensão e comunicação de 
resultados.

CONCLUSÃO

O desenvolvimento deste trabalho teve aspetos bastantes 
enriquecedores. Os alunos desenvolveram capacidades de 
comunicação e de aplicação do conceito de média a novas 
situações e revelaram uma evolução muito signifi cativa no 
desenvolvimento da literacia estatística. Nos resultados ob-
tidos, o trabalho de planifi cação e seleção das tarefas por 
parte do professor assume uma grande importância, assim 
como todo o trabalho de dinamização das discussões coleti-
vas e estabelecimento de conexões entre os conhecimentos 
adquiridos. É de estrema relevância que o ensino deste con-
ceito não se centre apenas na apresentação de algoritmos e 
fórmulas e na sua aplicação a casos estereotipados.
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